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DESAFIOS DA PESQUISA A G ~ C O L A  NO BRASIL' 
Eliseu Roberto de ~ndrade Ah,esl 
As evidências histõricas ressaltam duas posições extremas na rota do desenvolvi- 
mento econômico. 
Na primeira delas, a produgo 4 quase que exclusivamente de alimentos e fibras. 
A produçiío industrial 6 incipiente e o setor de s e ~ ç o s  de pequena importancia 
A tecnologia utiliza os fatores terra e trabalho; os investimentos em capital fíi- 
co e humano são inexpressivos. Predomina-a analfabetismo. 
I 
Trabalho preparado para o Seminário Sobre CeraçBo de Informaç4io e Mudança 
Temológica, V6a de1 Mar, Chiie, 23 a 27 de novembro de 198 1. 
2 
Presidente da Empresa Bradeira de Pesquisa  (EMBRAPA). 

-\ crise de energia criou uma grande polèmica sobre a possibilidade da rota acima 
descrita. pois os paises que estáo próximos do "estágio final". tem um consumo per 
capita de energia de origem fóssil capaz de esgotar as "reservas" num espaço de tem- 
po relativamente curto. Mas esse tipo de argumento não leva em conta a possibilida- 
de de a ciência desenvolver fontes alternativas de energia e também criar tecnologias 
que evitem os desperdícios ora observados. Não se considera, por outro lado, a 
possibilidade de reorganizar a sociedade visando modificar os padrões de consumo 
sem que haja necessidade de um retomo aos campos. 
A localização de um país na rota descrita tem muito a ver com os rumos que a 
pesquisa agrícola deve seguir. Se o crescimento urbano e industrial for de tal ordem 
que num horizonte de 30 anos (o tempo de maturação de muitos projetos de pes- 
quisa é de 10 a 20 anos, considerando-se a pesquisa e difusão), uma parte significan- 
te da população rural já tenha migrado, não vale a pena dedicar parcela significativa 
do tempo dos pesquisadores a assuntos que são pertinentes à agricultura tipo fami- 
liar e de subsistência como culturas múltiplas, tecnologias "intermediárias" etc. É 
óbvio que a pesquisa deve voltar-se para a agricultura comercial já instalada e que se 
está instalando. Adquirem importância as tecnologias de mecanização. As de natu- 
reza biológica devem estar voltadas para alvos de produtividade da terra elevados. É 
importante considerar a terra como capital reproduzível; portanto, criado pelo ho- 
mem. E atenção especial merecem as tecnologias que reduzem a flutuação da pro- 
dução e poupam insumos modernos, como a irrigação, o controle integrado de pra- 
gas e doenças, a fwação biológica do nitrogênio etc. 
O Brasil vai ter que conviver com um sistema misto de prioridades de pesquisa,. 
tendo-se em conta a agricultura comercial do Centro-Sul e o Nordeste, que 6 ainda 
o grande bolsáo de agricultura de subsistência. Ela tem condições de lá perdurar 
por longo período, a não ser que se invista muito mais em educação primária, no 
meio rural. No nosso modo de entender, a região arnazanica se desenvolverá com o 
padrão tecnológico próximo da agricultura comercial, embora o cenário de lá se' 
muito confuso ainda: convivem lado a lado a agricultura comercial, de tecnol C?& 
sofisticada, com a agricultura tradicional, que caminha na floresta, mas não a do- 
mina. 
i 
A descrição da política econamica será feita de forma muito simplificada. De 
caráter agregado, omitindo diferenças regionais. Visa mostrar como o Brasil cami- 
nhou na rota do desenvolvimento econômico, preparando o cenário para a seção 
seguinte. onde se abordará a questão dos rumos da pesquisa agrícola. 
A industrializaçSo que ocorreu antes da Segunda Guerra Mundial não foi induzida 
pelo governo. Foi muito mais conseqüência da diferença relativa de rentabilidade 
entre a indilstria e a agricultura. 
A partir da Segunda Guerra, estabeleceu-se uma política econbmica deliberada 
mente voltada para a substituição de importações e visando a transformar o Brasil 
num país industrializado. 
Entre os fatoies que deram origem A política econômica, cabe mencionar os se- 
guintes: 
a. A Grande Depressão criou um profundo trauma no país. A principal fonte de 
divisas e renda monetária era o cafe. De repente, seus preços despencaram, 
gerando uma insolvencia geral. Nos anos trinta, sentiu-se, de forma muito do- 
lorosa, o que representava ter a renda nacional tão dependente de um único 
produtor de um único setor; 
b. As duas grandes guerras deixaram-nos. durante o período de deflagração, pri- 
vados de produtos industriais indispensáveis. Niio era só a relação de preços 
entre o que se exportava e o que importava que mudou. Tratava-se, mesmo, 
da impossibilidade de adquirir os produtos industrializados; 
c. Havia a necessidade de diversificar o mercado de trabaiho e a produção nacio- 
nal a fm de atender os objetivos nacionais que foram elaborados ao longo da 
Revoluçáo de 30, no sentido de modernizar não s6 a política como a econo- 
mia. Sentia-se a necessickide de substituir importações a frm de aliviar as ten- 
sões do balanço de pagamentos; 
d. Duas correntes tomaram-se dominantes, no terceiro mundo, no que dizia res- 
peito ao desenvolvimento econômico. Embora, por vias diferentes, apontavam 
a industrialização como a solução para os problemas de estagnação das econo- 
mias agrárias da America. Ásia e África. Representavam, tambem, uma reação 
à tentativa de organizar o comercio internacional, baseadas na idéia que os 
países em desenvolvimento deveriam exportar materia-prima e iriiportar pro- 
dutos industrializados. Pois essa era a conclusão que se derivava da lei da van- 
tagem comparativa, aplicada ao comércio internacional. Pela tese de Prebish, a 
relação de troca se movia contra os países de economia agrária. sendo neces- 
sário aplicar cada vez mais trabalho para importar uma unidade de produto. 
Os modelos de dois setores (linha de Lewis e formalizados por Rannis e Fei) 
pressupunham a existência de excesso de mão-de-obra no meio rural (produti- 
vidade marginal nula). O caminho era a industrialização a fim de se retirar 
esse excesso. Quando a produtividade marginal do trabalho se tomasse positi- 
va, haveria necessidade de introduzir progresso tecnológico na agricultura, ou, 
entlio. expandir a área agricultável a fim de se evitar a queda de produção. Essa 
queda de produção reduziria o poder de compra dos assalariados urbanos. Ha- 
veria a necessidade de aumentar os salinos. com redução da poupança. A 

carnente - por pequenos períodos C verdade -, os preços internos. a nivel dr 
agricultor. Os produtos mais prejudicados foram os voltados par3 o abasteci- 
mento interno como o arroz. feijao. milho e leite; 
f. Expanao da participação do poder público na atividade económica. O poder 
público reuniu grandes somas de recursos e entrou em setores considerados 
estrattgicos, atravts de gigantescas empresas estatais. No setor de energia. 
através do mon6polio: a Petrobrás e Eletrobrás são dois exemplos. No de rni- 
neração e indústria pesada. compete com a indústria privada. O mesmo ocor 
rc no setor financeiro. onde C grande sua participaçáo atravks dos Bancos de 
Desenvolvimento e Banoos tipicamente comerciais. Na agricultura. sua presen- 
ça se manttm indireta, atravts da política econ6mica. 
CONSEQÜ&CIAS DA P o L f I l c ~  DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
Sergo focalizadas as conseqüências que dizem mais de perto B agricultura. 
1. A melhona das condições de vida. mais conseqüência da urbanização. deu ori- 
gem a taxas muito elevadas de crescimento da população. No período 1940-80. evo- 
luímos de 41 milhões para 119 miihões de habitantes. A taxa geomttrica (anual) 
de crescimento foi de 2.7%. No começo do período a populapo era preponderan- 
temente rurícola - 69%; no fmal. urbana - 68%. Representou esse crescimento popu. 
lacional e mudança de localizapo um crescimento e divenificaçáo notáveis do mer- 
cado de produtos agrícolas. 
2. Em 1940, ainda no início do processo de industrializaçiio, era natural que a 
produtividade média do trabalho (no conceito PIB per capital na realidade a medida 
correta C a produtividade marginal) fosse muito maior nos setores urbanos. Com o 
transcorrer do processo de industrialização. em conseqüência das elevadas taxas de 
migraçtTo rural-urbana. se esperaria a convergência das produtividades medias. Os 
dados indicam maior divergência em 1970; em 1980, voltou-se aos níveis de 1950 e 
60. Com efeito, em 1950, um trabaihador urbano tinha a produtividade equivalente 
a 4.1 vezes a do d. Em 1970, essa relaçso aumentou para sete vezes. para cair 
para 3.8 vezes em 1980. Conseqiientemente, a tendéncia foi a de manter a dispari- 
dade urbano-rural, no que respeita à produtividade mCdia A migraçgo rural-urbana. 
embora muito intensa. riso foi capaz de fazer convergir as produtividades medias 
dos dois grupos de setores. 
Em 1970, observou-se maior desnível de produtividade do trabaihador urbano 
em relaçso ao rural. Como se viu. a relaçgo cresceu para 7. Entre as causas. estiio as 
seguintes: 
a. Na década de 60 decresceu o Produto Interno Bruto da Agricultura: taxa anual 
de 0.1 %. A razso principal do decrkscimo foi a drástica rcduçgo da produçáo de 
d C .  no final da dCcada. Entre 1969 e 1970, a produçáo flsica de caft decreuxu 
em a r c a  de 3 1.7%. em conseqíitncia da geada de 1969 e da evoluçh da d a n -  
ça "ferrugem"; 
b. O Produto Interno Bruto do Setor Urbano cresceu a taxa elevada. de 9.8% ao 
ano ; 
c. A migraçso rural-urbana se intensifica naquela dtcada. Reduzem-x. em com- 
paraçzo A dtcada de 50. substancialmente. a taxa de crescimento da popula- 
çso rural e mantkm-se a da população urbana. Mas, a maior intensidade dos 
fluxos migrat6rios n8o chegou ao ponto de contrabalançar os desníveis de 
crescimento do produto interno bruto dos dois setores. Dai ter-se verificado 
a anomalia acima mencionada. 
O desbalanço de crescimento da renda per capita, entre os dois setores da dé- 
cada de 60, aguçou o fluxo migrat6rio. rural-urbano da dtcada de 70, a ponto de a 
populaçso rural ter decrescido em termos absolutos. 
O Produto Intemo Bruto dos dois grupos de setores cresceu praticamente a mes- 
ma taxa anual: rural - 10.2%; urbano - 10.1%. A intensidade dos fluxos migrat6- 
rios fez que a produtividade mtdia. em 1980. do trabalhador urbano em relaçzo ao 
rural. calsse para o nível um pouco inferior B de 1960. 
A falta de convergtncia das produtividades mCdias significa que os fatores que 
estllo por traz do fenbmeno migraçZo rural-urbano continuam ativos na economia. 
contribuindo para que esvaziem os campos, como suadeu nos pafses jd industriali- 
zados. A tabela a seguir. mostra. ainda, que as cidades esta0 crescendo a taxas muito 
elevadas. comparadas com as do meio rural e as da população total. Na dtcada de 
70, pela primeira vez, o meio rural viu sua populaçáo decrescer. Em cerca de 2.4 rni- 
ih&s de habitantes. A reduçáo da taxa de crescimento das cidades na dtcada de 
70. comparando-se com a anterior, C proporcional B queda de crescimento da popu- 
l a ç a ~ .  
Em resumo. fatores que exercem forte atraçgo no meio urbano szo os seguin- 
tes : 
a. Maior salário mtdio (porque a produtividade mbdia C muito maior) e .oportu- 
nidades mais diversificadas de emprego. Mercado de trabaiho mais impessoal, 
onde o patrso C mais distante d o  empregado; 
b. Roteçiio das leis trabalhistas, acesso aos programar de sa13de e habitadonal; 
c. Presença da escola primária, secundária e da univeraidade. As duas iiltimas riso 
existem no meio mral. E C enorme a diferença de qualidade entre a escola @- 
mária urbana e rural; 
d. Presença de amplas facilidades de divertimento: futebol, televisão. etc. 



b Com a mudança de localização da população e a expansão da agricultura no 
território nacional. criou-se a necessidade do transporte de alimentos a longa 
distancia, aumentando-se as perdas nos circuitos de comercializaçáo. As mar- 
gens & comercialização cresceram a fim de compensar as perdas. Mas, existe 
grande controvtrsia sobre esse ponto. Muitos creditam o crescimento dasmar- 
gens de cornercialização aos oligops6nios e oligop6lios, que julgam dominar o 
setor. sem atentarem para os problemas tecnol6gicos que a urbanuaçáo rápida 
do País trouxe para a comercializaçáo dos produtos agrícolas. 
c. Houve grande mudança do pefid do consumo de energia. Quando a população 
era relativamente pequena e localizada no meio rural, o consumo de energia A 
base de petrbleo era insignificante. A floresta era a grande supridora de ener- 
gia. A industrializaçiío mudou o pefiil da demanda na direçxo do petr6leo e 
energia elétrica, gerada a partir das quedas d'água. Alkm disso, aumentou 
substancialmente o consumo per capita. Em face do pequeno sucesso, at6 
aqui, em se descobrir 61e0, a crise do petróleo esta trazendo problemas sérios 
ao Pais. Está a exigir que grandes sornas de recursos sejam desviados para os 
setores encarregados de aumentar a oferta de energia. Eles se baseiam em re- 
cursos naturais do País, como os rios, a biomassa. a pesquisa de petróleo e 
urgnio. Alkm do mais, esta crise 6 a grande responsável pela mudança da po- 
lítica comercial brasileira com a reintrodução de controles, visando a redução 
das importações. 
d. Quando se formulou a política industrial substituidora de importaçgo, uma 
das razões era aliviar ou mesmo eliminar os problemas do balanço de paga- 
mentos. Na realidade isso não aconteceu. 
Entre as razões, citam-se as seguintes: 
1. Tendenciosidade contra a exportação de produtos primarios (tese de PreGisfi), 
que permaneceu ate por volta de 1964. Daí em diante, a náo ser no caso da soja, 
caf6 e cana-de-açúcar, náo se estimulou a agricultura a competir no mercado mter- 
nacional ; 
2. A industrializaç%o n%o completou ainda o ciclo. A indústria pesada ainda exige 
investimentos de monta, e os recursos que completam a poupança nacional são bus- 
cados no exteriorisob forma de empdstirno; 
3. Imensos investimentos pfiblicos nos setores de energia e l d t r i ~ ,  prospecgo de 
petróleo, energia at6rnica e produçEo de á i m l  t€m sido viabilizados com a ajuda 
de empr6stimos externos. O mesmo ocorre com as grandes obras de infracstrutura, 
como a construção dos metrbs do Rio de Janeiro e Sáo Paulo, ferrovia do aço e 
rodovias. Todas essas obras visam, também, economizar energia. 
4. A inãustrializaç%o trouxe grande aumento do consumo de petróleo: na indús- 
tria e no sistema de transportes. Como a produçáo nacional ainda C realmente pe- 

da produtividade media do trabalhador que lá escolheu permanecer e nao diminuirá 
os fluxos migrat6rio~. Pelo contrário, esses se intensificarzo na medida em que as 
politicas redistributivas da cidade derem certo e pouco for feito para melhorar o 
acesso do trabaihador rural à educação. programa de saúde e de habitação e a me- 
lhores salários. 
Outro tema que voltará ao debate 6 o da reforma agrária. A de caráter nacional. 
injustificável. Causará, nos primeiros estágios, um decréscimo de produçáo que o 
País nao tem condições de suportar. Alem do mais, a pressão sobre a terra 6 hoje 
muito menor. com o decr4scimo da população rural. Existe. 6 verdade, um grande 
fluxo de pequenos proprietários na direção da fronteira do Centro-Oeste. região 
amazbnica e grandes vazios demográficos de alguns estados, como Bahia, Minas Ge- 
rais, etc. Ai reside a grande maioria de conflitos de terras: entre latifundiários que 
querem assegurar a posse da terra mas sem explorá-la. e os pequenos proprietários. 
que necessitam dela para o sustento da farnilia. Uma politica fundiária apropriada. 
nessas regióes. facilitando a posse da terra aos pequenos proprietários, resolveria 
a grande maioria de conflitos de terra do Pais. com a vantagem de maior produção 
e paz social. 
Evidências acumuladas mostram que a elasticidade-renda da demanda de alimen- 
tos dos mais desfavorecidos 6 elevada. Na medida em que tenham, esses mais desfa- 
vorecidos - a grande massa de trabalhadores urbanos -acesso a melhores salários, cres- 
cerá a taxas elevadas a demanda de alimentos. Se não houver resposta adequada da 
agricultura. os preços dos produtos agrícolas crescerão de forma a anular os benefí- 
cios das políticas redistributivas. A agricultura tem. portanto, papel decisivo para 
melliorar o padrão de vida do trabaihador urbano. Por outro lado, na medida em 
que contribui substancialmente para as exportações, indiretamente ajuda também 
a manter o emprego dos trabalhadores urbanos. Como 6 difícil, para esses, enteder 
que. em parte, ngo só sua alimentação, mas também o emprego, dependem do esfor- 
ço do homem do campo na produção de alimentos e de produtos para o mercado 
internacional ! Esse esforço ajuda a reduzir o arrocho das importações, e o arrocho 
reduz a oferta de empregos. na medida em que restringe o crescimento economico. 
7. O complexo ,urbano-industrial trouxe inúmeros benefícios A agricultura. Be- 
neficiou-se ela da expando do mercado de trabaiho urbano, que aumentou e diver- 
sificou as oportunidades de emprego, acelerando a migração rural-urbana. O custo 
de oportunidade do trabalho cresceu, e induziu uma reorganização da agricultura, 
na direção da modemizaçfio. 
O mercado dos produtos agrícolas se diversificou e cresceu substancialmente. 
Está localizado, predominantemente, em alguns polos urbanos. A agricultura próxi- 
ma desses grandes polos pode operar a custos menores, como conseqüência da espe- 
cialização ou. entgo, de vantagens de escala. Com a industrialização, aumentou-se o 
capital social. em termos de estradas. que reduziram os custos de transporr~,. f3-  
cüidades educacionais, que aumentaram a mobilidade dos trabalhadores e scri pro-  
du tivi dade. 
Os complexos urbano-industriais são muito sensíveis As crises de ab~steci i i~~~r~r ,  
Sso, assim, um instrumento de pressão sobre o governo para modificar a p n l i ~ i ~ . ~  
agrícola em favor do desenvolvimento da agricultura. 
Os sinzis de crise foram frequentemente mal interpretados. Asiistiu-se. ao longo 
da história recente, ao estabelecimento do tabelamento de preços. A imposição de 
quotas ou proibiçbs de exportação, confisco cambial, etc., com o objetivo de man- 
ter os preços dos produtos agrícolas a nível baixo no mercado interno. Os resulta- 
dos foram frustrantes, porque os agricultores optaram pelas culturas rnenos sujeitas 
As ingerências do governo. Com isto, a oferta de produtos básicos da alimentação 
nao acompanhou, sequer, o crescimento da população. trazendo a necessidade de 
importações, que são inaceitáveis em funçao dos problemas que já se acumularam 
wm o balanço de pagamentos. 
As crises de abastecimento levaram. contudo, a mudanças sensíveis na política 
agrícola. Do lado dos preços de produtos, ela caminha rapidamente para uma libera- 
lidade maior. Do lado tecnológico, ela apoia, com grande intensidade. a geração de 
conhecimentos e procura facilitar a difusão de tecnologia. Empenha-se. tambkm. 
em facilitar o acesso dos pequenos produtores ao credito agrícola e à assistência tec- 
nica pública. Grande esforço se desenvolve para se resolver os problemas de confli- 
tos de terra. Procura-se, hoje. meihorar o acesso dos pequenos proprietários, que rni- 
gram das regióes velhas às terras do 'Centro-Oeste e A região amazônica. Mas. hh 
ainda muito a caminhar ! 
No periodo 1960-80, a renda per apita cresceu a uma taxa anual de 6.3%; a po- 
pulaça~, a uma taxa de 2,7%. Considerando-se uma elasticidade-renda m6dia de 0,5, 
o crescimento anual & demanda interna de alimentos teria sido da ordem de 5.9%. 
A fronteira agrícola não cresceu a essa taxa. Muitos admitem que a taxa de cresci- 
mento tenha sido da ordem de 3%. Há um diferencial de 2,9%, que foi coberto com 
o aumento de produtividade ou com irnportaçües. Ou então. os preços foram eleva- 
dos a fim de equilibrar a oferta e a demanda. No CentroSul há evidéncias de 
aumento da produtividade para muitas culturas (Alves 1979). Existem, por outro 
lado, evidéncias de crescimentos dos preços dos produtos bisicos da alimentação. 
em Sgo Paulo, com sensivel deterioração do padrão alimentar das classes mais po- 
bres (Barros & Graham 1978): Aliás, muito do subsídio dado ao trigo, produto 
em grande parte importado, se justifica, pois a garantir urna fonte de calorias a 
preços mais baratos para os trabalhadores. A retirada deles sem o correspondente 
aumento da produç8o nacional de trigo e de produtos substitutos C desaconseihá- 
vel. Mas, felizmente, h6 essa possibilidade, como siio os casos do trigo no cerrado 
e o aumento da produç8o de milho, sendo que esse pode xr misturado A farinha 
de trigo atC 30%, no caso extremo, e com segurança. até 10%. 

c. Os produtos do grupo 2 foram os mais discruninados rias politicas de p:epis. 
por isso, os agricultores deles fugiram. em favor de produtos exportáveis e 
daqueles consumidos pelas classes mais favorecidas. como frutas e i i i i r  i .'! I ~ J .  
e cunes. 
Se persistir. como se espera. um crescimento da população. da ordem de 2 .2%.  r 
da renda per aipita, da ordem de 5%, ter-se-á um crescimento da demanda :e 3.7%. 
ao ano. Superará, portanto, em quase 2% il taxa histórica de crescimento da frontei- 
ra agrícola. 
O Brasil dispóe ainda da vasta fronteira agrícola - a da regiáo amazônica. Mas. 
longe dos mercados. Requer investimentos vultosos em obras de infra-estrutura. 
saneamento; e, de um modo geral. as terras são pobres. É claro que a agricultura 
pode nela se expandir pelo lado de Rondônia, Mato Grosso. Goiás, Maranhão e pro- 
ximidades de Manaus e Belém (para abastecer as cidades). Há lugar para as culturas 
de seringueira e dendé e exploração florestal. 
Ser&, contudo, difícil, tendo em vista o aumento do custo de transporte e dos in- 
sumos modernos e as elevadas taxas de migrapo rural-urbana, manter a taxa hist6ri- 
ca de 3% de incremento da fronteira. Equivale isto a incorporar 1,s milhões de hec- 
tareslano. 
A taxa de 4.7% de crescimento da demanda não leva em conta a necessidade de 
exportar mais e as possíveis implicações das políticas redistributivas. 
É muito mais sensato optar por uAa política de incremento da produtividade da 
agricultura, procurando reduzir a expansão da fronteira agrícola. Como os níveis 
de produtividade da maioria das nossas culturas são muito baixos, essa estratbgia 
C fadada a êxito. AiCm do mais, se não houver um incremento da produtividade, 
nunca inferior a 2% ao ano, a demanda e oferta s6 poderão ser conciliadas via im- 
portação ou incremento dos preços, caso sejamos, ainda capazes de expandir a fron- 
teira agrícola A taxa histórica de 3% ao ano. 
8. A economia brasileira j A  ultrapassou, h6 muito, o ponto em que pudesse vol- 
tar As suas origens agr6rias. Deixou de ser essencialmente agrícola para ser essencial- 
mente urbana. Vive-se. t? verdade, uma fase de transição que poder& se alongar, em 
função das implicações da crise do petróleo sobre o crescimento urbano e da nossa 
habilidade em superá-la. 
Para uma taxa de crescimento da população urbana de 3,9% ao ano - e  da popu- 
l a ç a ~  total de 2.2%. sendo a mesma taxa prevalecente no campo e na cidade, no fi- 
nal da dt?cada a população do País ser& de 148 milh&s de habitantes, dos quais 
apenas 30 milhbes viverá0 nos campos3. Eles representarão 10% da população total. 
No final da decada ter-se-á superado em larga medida, a fase de transição. A agri- 
cultura terá menos importância ainda, na sua função de prover emprego. Aliás, per- 
deu muito dessa capacidade, na última dkcada. E avultará. ainda mais, a função de 
produzir excedentes. que será encaminhado às cidades e ao mercado internacional. 
- 
A ocupação dos grandes vazios do País não poderá, como ocorreu no passado. 
ser feito com tecnologia intensiva em mão-de-obra. Será preferível reduzir o espaço 
sobre o qual se exercem certas atividades, como a produtora de gráos, leite e outros 
produtos, de custo de transporte elevado por unidade de valor. Avultará a necessida- 
de de tecnificar a agricultura. atentando tanto para a produtividade da terra, como 
para a do trabalho. Terão papel decisivo as tecnologias químico-biológicas, mecâni- 
cas e as de processamento, visando reduzir os desperdícios. nos circuitos de comer- 
cialização. Os requerimentos de mão-de-obra treinada serao muito maiores. A agri- 
cultura se intensificará, rapidamente, quanto a capital físico e humano. 
Essas previsães perderão em relevância se o êxodo rural for sustado ou reduzido 
drasticamente. Como já se analisou, nada há que indique que isto venha a ocorrer. 
Por essa razzo, 6 importante que a política agrícola se ajuste ao espírito de uma 
agricultura moderna: intensiva em capital humano e físico. Caso contrfirio, serão 
insuportáveis os problemas de abastecimento no final da década. A agricultura per- 
dera. inclusive, a capacidade de. em termos líquidos, participar do mercado interna- 
cional, visto que tudo o que for produzido será consumido, ou. entáo. exportado 
para importar alimentos. 
A pesquisa agrícola enfrentará desafios sérios no correr da decada. Terá que optar 
pela agricultura comercial, intensificar os investimentos em regiões mais promissoras 
ao desenvolvimento daquela agricultura e. por outro lado, conhecer melhor a 
Amazônia e estudar a agricultura tradicional em vias de desaparecimento, correndo 
o risco de criar tecnologias que não terão uso quando estiverem prontas para a dis- 
seniinaçáo. Pois a agricultura tradicional. praticamente, terá desaparecido. 
Procurou-se mostrar que a economia brasileira encontra-se numa rota em que a 
agricultura será dominada pela necessidade de aumentar. de forma intensa. o exce- 
3 
A taxa de crescimento da população urbana= 2*2 494 = 3.9. sendo 4.4% a ta- 
xa de crescimento da populaçZo urbana e 2,48%. a população total, na última 
dbcada. 
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dente exportável: para as cidades e para o mercado internacional. Sua responsabi- 
Lidade de prover empregos se reduzirá ainda mais. O caminho seguido no passado - 
a expansão da fronteira agrícola - perderá muito da importáncia que *e. 
As regiões que ainda estgo sendo conquistadas - norte de Goihs, sul do Parh, 
Rondania, Mato Grosso e áreas próximas As cidades arnazbnicas - nzo contarão com 
terras f6rteis e abundância de mzo-de-obra como ao tempo da conquista do norte e 
oeste do Paraná. Terão que recorrer a tecnologia mais intensivas em capital físico e 
humano, portanto, A cihcia. Encontrará0 dificuldades crescentes para enfrentar a 
concorrência das regiões velhas, na medida em que aí cresça a produtividade da 
terra e do trabaiho. 
Dentro do cenário descrito, a pesquisa passa a ser instrumento decisivo da polí- 
tica agrícola, já que a tecnologia 6 específica quanto a local, sendo restritas as pos- 
siblidades de importação. Enfrentará vários dilemas. como se indicará abaixo. 
Do lado do Ministerio da Agricultura, tomou-se necessário o desenvolvimento de 
um sistema institucional, com duas componentes principais: a realização de pesquisa 
de forma direta, e a cooperação com os estados, para que criem e desenvolvam suas 
instituiçóes de pesquisa. O Brasil 6 muito grande para que o governo federal se res- 
ponsabilize por toda a pesquisa. 
Esse sistema encontra-se em desenvolvimento, desde 1973. com a criação da 
EMBRAPA. Muito há. contudo. a caminhar. principalmente no que respeita aos 
estados, para que compreendam o papel insubstituível da pesquisa, na hora pre- 
sente, e aportem mais recursos para essa atividade. Embora o Minist6rio da Agri- 
cultura tenha multiplicado por cerca de 40 o orçamento da pesquisa no período 
1973-81 (de USS 5 milhües em 1973 para cerca de USS 200 miihúes em 1981), 
esforço que nenhum país fez em tão curto espaço de tempo, idêntico esforço ngo 
foi feito na esfera estadual. Alguns estados-chaves para a pesquisa nacional estagna- 
ram, ou então reduziram os investimentos destinados à pesquisa. Foram muito 
influenciados pela tese que prevaleceu nas dkcadas de 50 e 60, segundo a qual já 
havia um estoque de conhecimentos na gaveta dos pesquisadores e nas maos dos 
agricultores mais avançados. suficiente para duplicar a produtividade da agricul- 
tura. Faltava era o serviço de extensão rural. Desenvolveram essa atividade, decisão 
correta. Mas, em grande parte. às custas dos recursos destinados A pesquisa, que 
minguaram ou deixaram de crescer - decisão incorreta porque os anos 70 mostra- 
ram que a tese era inteiramente falsa. 
É inegavelmente importante o papel da inciativa particular no desenvolvimento 
da pesquisa, mormente nas áreas de melhoramento e químicos. O Brasil está inician- 
do os primeiros passos. O maior obstáculo está nas leis de patentes e registros de 
cultivares que obstam a ripropriaviio. pelos empresários. dos ganhos das descobertas 
científicas. É. contudo, importante salientar que a pesquisa pública k insubstituível, 
no caso da agricultura. É assim em todos os países desenvolvidos. O ponto que se 
quer assinalar k que ela não deva ser exclusiva do poder público, e sim, feita pela 
iniciativa particular, nos campos em que tem vantagem comparativa. 
A pesquisa do Ministkrio da Agricultura tem caráter aplicado. no sentido que 
não visa desenvolver teorias científicas ou testá-las. Sua função náo k sistematizar 
conhecimentos, mas criar tecnologias que facilitem o crescimento da produtividade 
da mzo-de-obra e da terra. com menos dispêndios, em insumos modernos. A pesqui- 
sa básica, sem a qual a aplicada estará fadada ao insucesso, fica melhor localizada 
na universidade e em institutos criados'para esse fim. A divisão de responsabilida- 
des. num clima de colaboraçáo mútua. é um importante problema a ser enfrentado. 
2. Tecnologia "poupa-insumo moderno" 
A história recente da agricultura emerge da aplicação das leis da genktica a fim de 
criar plantas e animais com elevada capacidade de resposta a insumos modernos 
Mas essa elevada capacidade só se realiza em presença de níveis elevados de insumo. 
modernos. 
Nesse respeito, convém salientar que as descobertas da indústria de fertilizantes 
e defensivos, que reduziram drasticamente os custos desses produtos relativamente 
aos dos produtos agrícolas, induziram a criação de plantas e animais de elevada pro- 
dutividade, mas também suscitou grandesconsumidores de insumos modernos. 
A crise do petróleo trouxe uma elevação sem precedentes, nos preços dos insu- 
mos modernos. É verdade que os preços dos produtos agrícolas cresceram propor- 
cionalmente, ficando como o grande perdedor o consumidor. ele que tinha sido o 
grande beneficiário da revolução tecnológica da agricultura. Chegou. então, sua vez 
de pagar pelo que recebeu. 
No caso brasileiro, o poder aquisitivo da população é muito baixo. principalmen- 
te o das camadas menos aquinhoadas. A elevação dos preços dos produtos agrícolas 
representa pesado ônus para a massa dos trabalhadores. Por isso, a pesquisa enfrenta 
o problema de reduzir o consumo de insumos modernos, no conceito de gastos por 
quilo de produto agrícola. e, ainda, assegurar o crescimento da produtividade a ta- 
xas elevadas. Muito esforço terá que ser feito. em áreas como: melhoramento. futa- 
ção de nitrogênio, controle de pragas e doenças. biologia dos solos. práticas cultu- 
rais, irrigação, perdas na coiheita e nos circuitos de comercialização etc. A indústria 
de insumos modernos. especialmente a de fertilizantes, terá que redobrar esforços a 
fim de criar produtos mais eficientes. 
I 
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3. Tecnologia 'poupa mâode-obra" 
Ressaltou-se que a população rural deverá continuar a migrar para as cidades a 
taxas elevadas, reduzindo-se intensamente a oferta de trabalho à agricultura. A m5o- 
-&-obra terá que ser substituída por máquinas e equipamentos e por m2o-de-obra 
mais treinada. 
A área de engenharia mral. em termos de pesquisa. C insignificante no Pais. 
tanto a nível de iniciativa particular como pública. A maioria das máquinas e equi- 
pamentos pertencem geraçáo do tempo de combustível barato, por isso mesmo, 
muito ineficientes em termos de consumo de energia, alCm de pouco adaptadas &s 
condiçóes brasileiras. 
Recobrar o tempo perdido exigirá uma forte aliança da pesquisa pública com a 
particular. Alem do mais. as conquistas na área da engenharia rural são hoje indis- 
pensáveis, tanto para a zona de fronteira como para as zonas velhas; para conservar 
os recursos naturais. e, ao mesmo tempo, para expandir a área cultivada (cultivo mí- 
nimo); em inigaç50, processarnento de alimentos, desmatarnento, preparo do solo, 
tratos culturais, colheita. armazenamento e transportes. 
4. Tecnologia "poupa-produto" 
A localização da população no meio urbano e a produçiTo dispersa sobre um vas- 
to temtório aumentam o consumo de energia e as perdas da produção nos circuitos 
da comercialização. Essas perdas equivalem ao desperdício d5 mão-de-obra, dos in- 
sumos modernos e dos combustíveis que foram utilizados no processo de produção. 
A mudança de localização da populaçáo e a afluência tendem a modificar a ca- 
deia alimentar. Antes. predominantemente planta-homem; agora, planta-animal-ho- 
mem. No último caso. o consumo de energia 6 muito elevado. 
Num país predominantemente urbano como o Brasil, assumem um papel impor- 
tante as tecnologias capazes de evitar perdas que ocorrem entre a colheita e o consu- 
midor: tecnologias poupadoras de produto. Na realidade, poupam a energia consu- 
mida a nível de fazenda. transportes, industrializaç50 e armazenamento. A elirni- 
nação dessas perdas C de capital importância como forma de aumentar a oferta de ' 
alimentos e reduzir o consumo de energia, desde que as tecnologias utilizadas para 
esse fm apresentem balanço energktico adequado. 
Essas tecnologias envolvem melhoramento de planta, colheita, armazenamento, a 
melhoria das condições de transportes. a industrialização e a conservação de aiimen- 
tos, inclusive no lar. 


rA ser cliamada. com maior mtensidade do que se verifica, a produzir excedente 
de energia: derivada da floresta, o áicool. 6leos vegetais e o biogás. Parte da produ- 
çáo i. para auto consumo. a outra será exportada para as cidades. Haverá competi- 
çáo por terra. Das culturas energkticas como as alimentares. Dentro de um quadro 
pouco otimista quanto i3 expansão da Area agricultável, aumentará, sensivelmente, a 
pressão sobre o crescimento da produtividade a fim de que as culturas energkticas 
na'o criem problemas sérios para o abastecimento interno. A irrigaçgo k, inegavel- 
mente, a tecnologia que maior capacidade tem para aumentar a produtividade. Ne- 
gligenciada no passado. devera tornar-se a primeira prioridade da política agrícola 
brasileira e. por via de conseqüencia. da pesquisa, que pouco se preocupou com ela 
ate aqui. 
7. A agricultura tradicional 
Há regióes. no Brasil, que vão ter que esperar pelo advento da agricultura comer- 
cial, por um período mais longo. O Nordeste contkm a maior parcela da agricultura 
tradicional. Não há como fugir a se criar uma tecnologia pouco intensiva em capital 
humano e físico para essas regiões, portanto, em condições de serem adotadas pela 
maioria dos agricultures. As tecnologias de consórcio (culturas múltiplas), de ir- 
rigaçgo primitiva. a introdução de plantas mais resistentes ao meio ambiente, reci- 
clagem da matkria orgânica. maneiras simples de controle à eroszo, maquinas de cus- 
to reduzido e fáceis de serem operadas. são alguns exemplos. É óbvio, que essas 
tecnologias tém pequena capacidade de produzir excedentes: a capacidade de 
aumentar a produtividade e produção 6 pequena. Mas, por outro lado, aumentam o 
suprimento alimentar das populaçdes do meio rural. que se tomam as menos vulne- 
ráveis aos azares climáticos. Por serem simples. quase sempre são as mais complica- 
das do ponto de vista científico. difícil, para a pesquisa, trazer aumentos de pro- 
dutividade sem modificar. sensivelmente. a qualidade e quantidade dos insumos usa- 
dos. Como já foi apontado. o perigo está em criar essas tecnologias. e, depois de 
prontas para sua difuao terem perdido sua relevância, em função do desapareci- 
mento da agricultura tradicional. 
8. Instituições &agricultura comercid e tecnologia organizacionai 
A agricultura comercial exige instituiçiks apropriadas. Não só públicas, como a 
pesquisa. extensão rural. de crkdito rural. de preços mínimos. de armazenamento. 
de preservação do meio ambiente. etc. Mas. sobretudo, as de natureza privada. 
como as cooperativas, firmas de s e ~ ç o s  (por exemplo, as que arrendam maquinas e 
equipamentos), de processamento de alimentos e outras. Muitas das acusações de 
que a tecnologia modema não atende aos interesses dos pequenos agricultores, são 
conseqüência de niTo se observar que o problema reside em não existirem firmas 
prestadoras de s e ~ ç o s ,  especializadas em máquinas e equipamentos. Quando estão 
presentes. os pequenos produtores podem utilizar da tecnologia mecànica. de grm- 
de porte, atravCs do arrendamento dos s c ~ ç o s  de máquinas e equipamentos. Por 
vezes, será mais simples e ripido estimular o desenvolvimento desses serviços, por 
intermkdio de cooperativas e outros tipos dc empresas, do que tentar criar uma 
tecnologia intermediária que dê aos pequenos agricultores acesso il posse de má- 
quinas e equipamentos de baixo custo. Se isto -car privá-los da tecnologia 
mais sofisticada, poderá sê-10 As custas cic uma renda liquida muito maior. 
Numa +oca em que os preços dos serviços dos fatores de produçilo são conti- 
nuamente crescentes, melhor orgmizqáo das atividades de fazenda significará ga- 
nhos enormes em eficiência econômica Por isso. se deve antever pressão crescente 
dos agricultores por conhecimentos na &a de administração rural. 
A política agrícola será dominada pela necessidade & aumentar o exadente que 
os campos enviarao As cidades e ao mercaáo internacional. DespontarP o aumento 
da produtividade, como a linha principal de ação. Nesse aspecto a pesquisa precisa 
se aproximar dos formuladores da política agrícola. nHo só para receber @forma- 
ç6es sobre prioridades, mas também para indicar os d o s  mais rápidos para o 
aumento da produtividade. 
A pressão por novos conhecimentos será enorme e nem sempre será dado o 
tempo necessário que os pesquisadores. normalmente, requerem para liberar para 
os agricultores as novas descobertas. 
A tradição tem sido de a pesquisa liberar conhecimentos em forma de pr5ticas 
isoladas. Os programas governamentais irão exigir sínteses. onde várias práticas 
são integradas. e os pesquisadores precisam. rapidamente. ganhar experiência nesse 
esforço sintetizador que, em países avançados. C feito pelos pr6prios agricultores, 
com a ajuda da extensão rural ou. entao, por firmas especializadas. 
Reaparecer6 com distinçifo na área poiítica, a discussão sobre eqüidade e. cer- 
tamente, o tema reforma agrária voltará ao debate. A pressão sobre a pesquisa será 
na direçao de se criar em tecnologia para pequenos produtores: tecnologias simples, 
que representem pequeno avanço sobre o que já fazem. Pouco intensivas em capital 
físico e humano. A veiha idCia. que prevaleceu nos tempos áureos da industrializa- 
ção, estará de volta: - o.múiirno de capital na agricultura para que a poupança possa 
ser a b s o ~ d a ,  sem maior competição, pelo setor mdustnal. Um dos principais ar- 
gumentos em favor das tecnologias simples será a necessidade de economizar ener- 
gia, embora. mesmo em países avançados, a agricultura seja um setor de pequeno 
consumo de energia att a porteira da fazenda. Contudo. t bom nHo esquecer que vi- 
vemos outros tempos: de Brasil já urbanizado e com um fluxo migratório rural-urba- 
no que náo aparenta diminuir em intensidade. Tecnologias simples podem significar 
fome nas cidades. 
Finalmente. a pesquisa será chamada a avaliar e reformular a política agrícola. 
Ser& por outro lado, constantemente avaliada, visando aferir os beneficias que traz 
a economia. E necessitará estar preparada para prestar contas à sociedade. atravks de 
uma forma profissional de se interligar com os meios de comunicação. 
10. A difusão de tecnologia 
Certamente a mobilidade dos agricultores crescerá continuamente e, com isto, 
sua habilidade de buscar conhecimentos diretamente na fonte, ou seja, nas unidades 
de pesquisa. Por outro lado. aumentara o interesse dos empresários em manterem 
contratos bilaterias com a pesquisa, de modo que projetos conjuntos possam ser 
realizados, a nível de laboratórios e de fazenda, e também o interesse em testar e 
desenvolver produtos, miquinas e equipamentos, e em estudar problemas como fer- 
tilidade de solos, irrigaçáo. adaptação de culturas, etc. 
Esses desdobramentos serão muito benéficos às unidades de pesquisa, por que 
teráo um contato muito mais estreito com um dos consumidores de suas descober- 
tas e. assim. se permitirá um meihor ajuste dos programas de pesquisa aos interesses 
dos agricultores. Exigirão, por outro lado, que a administração de pesquisa seja ca- 
paz de se organizar para o bom atendimento deste público exigente. O atendimento 
terá que ser feito. numa primeira fase, por pesquisadores já experimentados, de co- 
nhecimentos mais abrangentes e com habilidade para a tarefa, para, em seguida, o 
contato se desenvolver com os especialistas. É a ideia do clínico geral e do especia- 
lista, na medicina. Inclusive, seria interessante que houvesse escrit6rio de extensáo 
dentro das unidades de pesquisa. mas com pessoal de alto nível: tkcnicos que seriam 
os "clínicos gerais". 
É necessário salientar que a extensão rural tem dois papéis: um, educacional; e 
outro. de transferência de tecnologia. 
No primeiro caso, substitui-se, de um certo modo, a função da escola primária 
rural. a grande ausente do meio rural. e se procura educar a familia - tanto os jo- 
vens c o m  os adultos. Além do rnais. objetiva-se desenvolver, no rurícola, uma 
atitude favorável à tecnologia moderna, portanto. à ciéncia. A maioria das avalia- 
ções dos serviços de extensão negligenciaram essa função, já que se concentraram 
na adoção de tecnologias e nos seus efeitos sobre a produtividade. E não resta dú- 
vida de que esse 6 um papel fundamental nas primeiras fases do desenvolvimento 
agrícola. Teria sido esse papel menos importante se o governo houvesse investido 
mais no desenvolvimedo da escola primhria. sobretudo com um curriculo adaptado 
Bs condiçües dos campos. 
No segundo caso. a funçgo da extensáo rural t a difusão de tecnologia. Agrega. 
ao produto da pesquisa. a informação necessária. em primeiro lugar. para que a mas- 
sa de agricultores tome conhecimento das descobertas; em segundo lugar. auxilia 
cada agricultor a decodificar as mensagens tecnicas, de modo que pbssa entende-la 
e decidir se a tecnologia corresponderrte t pertinente ao seu neg6cio. 
Com a evolução da agricultura na d i reeo da maior intensidade de capital físico 
e humano, fase do Pais essencialmente urbano, desaparece a primeira funçgo e avul- 
ta a segunda. Com isto, cresce o papel da iniciativa particular na difusão de tecnolo- 
gia. atrav4s de f m a s  que processam alimentos e vendem insumos modernos. e 
também através de cooperativas e. outros tipos de organizaçZo de produtores. Re- 
duz-se em importamia o papel da extensão pública. Mas 4 preciso notar que. quanto 
mais desenvolvida a agricultura, mais presente e dinâmica4 a difuao de novas id4ias. 
Só que o governo perde relevância. Em muitos países, a tendtncia I? a de ele se as- 
sociar A organizaçiío de produtores, cedendo recursos financeiros e humanos a essas 
entidades, para que possam responsabilizar-se pela difudo de tecnologia. 
Outro aspecto a salientar 6 que. nos países em desenvolvimento, em consequên- 
cia de imperfeiçúes existentes em vários mercados, costuma haver uma diferença 
significativa entre o retomo social e o privado. para as tecnologias mais complexas. 
Nesse caso. I? preciso estabelecer políticas especiais que captem parte do beneficio 
social em favor da iniciativa particular, a fim de diminuir o diferencial atk o ponto 
em que a tecnologia se tome lucrativa. do ponto de vista privado. quando compara- 
da com a que está em prática. 
H&. portanto. quatro possibilidades: 
1. Benefício social baixo e privado baixo: Significa que a tecnologia proposta é 
pior que a existente. Em muitos casos. isto 4 verdade, e o fato não é detectado-por 
falta de análise sócioeconbmica. 
2. Benefício prívado alto e social haixo: Aqui se deve obstar a difusão de tecno- 
logia. E pode se tratar de um problema complicado. Haja vista as dificuldades que 
existem com o uso inadequado de defensivos e outras práticas que perturbam o 
meio ambiente. deixando mais pobre a sociedade, embora com lucros para os pro- 
du tores. 
3. Beneficio social e privado altos: Essa 6 a tecnologia ideal. Oferece poucos pro- 
blemas de difuso. De um modo geral tende a baixar o custo. Exemplos: sementes 
melhoradas, recomendações de espaçarnento para culturas, controle biológico, ino- 
culaç5o para fixaç5o de nitrogénio. Mas. infelizmente, o número de práticas que se 
enquadram nesta categoria não 4 grande. 
4. Beneficio social alto e privado baixo: A grande maioria das práticas comple- 
Kas que exigem modificações mais profundas no sistema produtivo e grandes inves- 
timentos se enquadra nesta categoria. Da mesma forma, aquelas que levam a trans- 
feréncia de benefícios de uma geração para outra. como t o caso da cansemação de 
sol-. Outros exemplos: Sistemas mais complexos de irrigação, sementes melhora- 
das, quando nZo t possível manter o segredo do melhoramento (em países sem lei 
adequada de registro de cultivares). Mecaniz;tção pesada, quando inexistem fumas 
prestadoras de serviço. Drenagem e sistematização de víirzeas. 
Para esse grupo de tecnologia há a necessidade de o governo captar parte do be- 
nefício social e transferi-lo A iniciativa particular. Ha várias formas de subsídio: di- 
reto e indireto. Prevaleceram as formas indiretas. atraves de linhas especiais de crt- 
dito, com prazo e juros convenientes. É responsabilidade da pesquisa identificar es- 
sas tecnologias e propor alternativas de política agrícola que as viabilami. 
1 .  A análise indicou que o Brasil avançou muito na rota do desenvolvimento. É 
muito mais urbano que rural. Sua agricultura hoje tem muito mais responsabilidade 
em produzir excedentes do que em gerar emprego. E tudo indica que, com o correr 
do tempo. a população rural se tornará, ainda, menos signrficativa. Desaparecerá a 
agricultura de subsistência, e avultará, a ponto de dominar o cenário, a comercial. 
Certamente, o último bastiáo a cair será o Nordeste, que, em 1981, abrigava 45% da 
populaça0 rural do Pais. 
2. A política agrícola será dominada pela preocupação de aumentar o excedente 
agrícola para o abastecimento interno e o externo. Terá como fulcro principal o 
aumento da produtividade da terra e de mão-de-obra e a estabilização da produção. 
Perderão relevância as políficas voltadas A expansão & fronteira agrícola Tecnolo- 
gias de irrigaçgo. sementes melhoradas, mecanizaçáo e de processarnento de alirnen- 
tos estarao entre as primeiras prioridades. 
3. A preocupaçgo com o economizar e produzir energia dominara as discussões. 
Al6m de economizar, a pesquisa precisará da geração de tecnologias que, a um tem- 
po. aumentem as produtividades físicas e reduzam o consumo de insumos moder- 
nos. por unidade de produto. Paralelamente A produção de energia, terifo papel des- 
tacado o álcool. os óleos vegetais, o biogás e os produtos derivados dá floresta. 
4. Aumentar-se4 a responsabilidade da pesquisa na formulação da política agrí- 
cola. Crescente número de agricultores e empresários baterão As suas portas em bus 
ca de novos conhecimentos e a fim de estabelecerem contratos de cooperação. Cres- 
cerá, por outro lado, o papel da assisténcia tecnica privada, na diíuao de tecnolo- 
gias e. no que respeita a extensão pública. reduzira sua função educacional. 
5. Por ser a tecnologia moderna intensiva quanto a capital humano, crrscerá a 
pressão para que o governo expanda os programas de treinamento de m3o-de-obra 
rural, que será uma importante área de aç5o para extensão rural pfiblica e privada. 
6. Em f u n g o  da mudança de estrutura do mercaâo de trabalho, dos campos. 
muito mais assentado em bases capitalistas. cresará o poder de barganha dos tra- 
balhadores rurais. Ter30 condiçües de lutar por maiores salários e melhores condi- 
ç&s de vida. Muitas das dificuldades que se observam estarão presentes nos campos, 
att? que a migraçáo rural-urbana complete o seu trabaího. 
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